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Cobstituiu,,tim aconteci merito .politì•. 
co de extraordinário relëvu u geie se 
&ssou em Barcelos rio passado Da-
mingo, em .qúé Barcelos é o seu Con-
celho,, numa uniáo' bem 'tieritidà se 
reuriirap nó Sa,lác da',. C:ai'iríra para-
aprésèntar" cu'mprimentiis a`os Sitrs. 
Présrdente e Vice- Presidente, e tan;bcrn 
ao Snr. Presidente da CoiTiissão Con-
celhia da . União Nacional. 

..lantás' de Freguesia, Regedores e 
Comissões Paroquiais da Urii"ãu Na ' 
ciorral, vieram significar á5 três entra-
d6 representativas de organisrno•. ba-
silares do Estado Novo, que estão c`urn 
elas na maior è mais -leal c4;ffiorr+ç<+o, 
que podem cLfntar abertaíarente com a 
sua acçâa. 
A esta'bcrn justa e opoï-fina hor7,e-

n,agem veio a Barcelos u Ex.m° Se-• 
nhor•GOvern.a,cior Civil para tornar p.rr-
te néia,.''dando lhe o valor a que tiril:a 
direito. ' ' 

Eram três .e meia da tarde quando 
Sua, .Ex.R entrou na Salão, aco,ripanha-
do de vária>. pessoas amigas.,, 

Unià -calorosa ovação vibrou por 
toda a assistencia, indicativa do entu-
siàsmo ` que"a todas prendia naquela • 
hora de justiça. ' )' 

Tudo, -c'unuto Barcelós ;' terra de re 
presentativo, nas Letras, naS,Artes, no' 
Comércio; na Industria; nunia larga e 
distinta representàção, estavam ali, no 
desejó bem patente de prestar Hor,te-
nagêm ás pessoa, que julgaram,mere-
cédoras dê tal. r Í 

Barcelos honrou-se no acto que 
praticou, prestigiou o nome da Terra 
que fazia Justiça aos Homens'qúe de-
dicadamente a terra servido. 

Primeiramente falou n Snr. Joaquim 
Macedo Correia, Presidente da Junta 
de Manhente e antigo, ,Vereador da 
Camara. 

Em,norne.da Comissão, de que fa-
zia parte, disse das razões que deter-
minaram a Homenagem, nada política 
mas apenas ele gratidão pelos serviços 
que a Barcelos e Concelho tema pres-
tado, as individualidades que vinham' 
homenagear. ' 
A seguir falou o Sr. Dr. Peixoto', 

de Almeida, ilustre secretário da Ca-
coara, e que falava por si e peleis fun-
cionàrios da Camara, associando se 
vivamente aos cumprimentos que se 
faziam. 

Falou a seguir o Sr. Dr. Francisco 
Andrade, distinto Vice Reitor do Liceu 
de Braga e Vice- Presidente da Coinis-
são "Distrital , da União Nacional de 
Braga. 

Veio, disse, representar a Corissão 
distrital e- por ela saudar as três pes-
soas chie neste momento . são alvo de 
urna Homenagem que só traduz união 
e colaboração para Bem de Barcelos. 

Levanta-se a seguir o Snr. Dr. Ma-
tos,, Graça, Presidente da Comissão 
Concelhia da União Nacional, o qual 
foi saudado coro uma calorosa ovação, 
bem significativa no momento.., Disse: 

Ex.mo Senhor Governador, Civil,: Se-
nhores Presidente e Vice Presidente da 
Camara 

Meus Senhores: 
Diz-se ' que a palavra foi dada ao 

Homem para encobrir o pensamento, 
que se serve da palavra para colorir 
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mais 

cor' 
responde 

 ou menus a idem que cie,.eja exte 
ri0r'sar, a qual, m;sitaS vezes não 

 árealidade d:) sentimento. 
velas no cáso de ItojM, tio quadro 

que vemos arte. nos.,s alhos uão é 
assi+n. , 
0 que vemos? 
Rumens que pensam consciente 

me+,te, qae teco} a liberdade de racio-
cínio, que sentem dentre d0 seu peito 
um bater unisono da Verdade com a 
Jrastia, e que vieram hoje aqui prestar 
a sua Homenagem a quem, no Tribunal 
do deu tetro intimo julgaram com são 
cristérïa, isentos de faciosismo, numa 
puresa de conscicncia > que só deve 
causar urgulhQ aos que recebem tal 
Homenagem. 

As palavras devem ter nesta hora 
alta da vida politrca de um Concelho 
oramo o de Barcelos, as palavras, repito, 
devem ler não n desejo de encobrir o 
pensarnent0, mas antes serem pobres 
de mais perante a realidade cio que as 
anima; do que as faz aflorar do coração 
á boca. 

Que significa esta massa enorme.cfe 
gente, freguesias que • e deslocaram e 
vieram á Cariara, á Casa que é du Po-
vo de todo o Barcelos? 

E' que toda esta: f;enté, Autoridades 
e pessoas categorìsadas, vieram dizer 
que estão ao lado do:, organismos 
sobre oue assenta e se eleva o Estado 
Novo. 
O seu gesto, repassado de uma sio 

ceridade bem sentida, é um estimulo 
para os grae se dedicam a trabalhar por 
essa teria }inda, por este ríncã0 do Mi-
nho verdejante c florido que é o i ora 
telho de Barcelos. 

Estuo beto dentro do seu' inüwio, 
conheço os a todos, tenho sentido 0 
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eio ;•a 's'erio,. 

O que se vai lêr é traduzido por 
m.itn,-de.uma.imoorta-ate .revista . chinesa, 
que assino, e que tém. conceitos filoso-
ficos, sempre-supra-excelentes. 

Ei-lo5-:,  
«Os politicos-chefes Lêem o seu 

Calvario. 
-•`Nèm supre }iddem sér'jn"sfós.' Ko 
sêr justo, escreveu no Ocidente da Euro-
pa um escritor chamado Silva Pinto`, é 
a cousa mais difícil de sêr., it'" 

Estão condicionados a todo o gene-
ro de discussão,como homens publicos, 
nos pontos era que ha agregados huma 
-nos, nos quais se excluem, quasi sem-
pre, as abstrações numericas. . 

.-Em regra não agradam em absoluto. 
::Houve um rei de Portugal;- o último, 

D. Manuel se.chamava,Fque interrogou 
o seu mestre de línguas, poliglota no-
tavel, = como , devia proceder,, nos seus 
actos;'-Pará. agradar ao seu povo. 
A resposta foi, esta: 
—«Procure V. Magestade agradar á 

maioria,porque a tôdos nem Deus agra 
da abs crentes».. 

rE, qúasi sempre pesada,a cruz que 
os pó]itfcos "suportam sobre os "ombros,. 
quando. . abdicam :de si interesses mate-
riais e antes são prejudicados em bene-
ficio,do.s seus apaniguados. 

Houve um homem que era_ dêsses 
chefès políticos' honrados, ,do antigo 
reino de Portugal, que deixou na terra o 
nome de José, Navais, que disse um 
dia, e isto corre na tradição do povo 
luzitano: -A gratidão é para muitos.um 
jardó pesado». ;+r 

Raros são os Cirireus,desinterssados, 
que.,Ihes aliviam o peso do madeiro.. 

Não falta quem -os negue. 
Aparece uma vez por outra quem 

s vende por quaisquer trinta dinheiros. 

T 

V 1 N H *,5 VERDES 

Uma das maiores riquezas da região um producto que representa a cifra de 
é o vinho verde: `- v 200.ni1 contos. 

No ultimo ano a produção no con- A Comissão de Viticultura da Região 
telho de Ba'r`celos foi'tie 21.206 pipas,' dos Vinhos .Verdes fez um inquerito e 
valor destacaste ao rnaximo, eviden certificou se de que, alem do consumo 
!ciando quanto ele influe no-problema normal .destes [v16es até Outubro, há 
economico do vinícuitot.- •' ainda uin excedente em 15 mil pipas. 

-São -muitos milhares de contos a De mçdo que se se tablasse o vinho 
n oscilar na balançado alia a dia agrícola. verde, e o preço seria bastante abaixo 

Por ,circunstaricias derimerrtes dâ mo- do actual, trasia tal.facto um abalo su-
rrento. e' que levaram -a um escoamén- bito e de efeito desanimador para aque-
to de vinho de outras regiões, vinhos les que !: inda tem vinho para vender. 
que influenciam nó consumo em mer- U Senhor Ministro da Economia, 
canos onde eram postos em confronto ponderando as circunstancias expostas 
ºs"varios tipos de vinho, o preço do pela C:urrrissão de Viticultura num bem 
vinho verde atingiu somas elevadas e elaboradò relatorio, decidiu-se pelo neto 
que dificultam a,capacidade de compra tablamento do vinho verde, nuas acon-
pelo consumidor.' selh>rndo ao produtor a maior modera-

As reclamações surgiram, toais ou ção nas suas transações, não dificultan-
menos justificadas, o que obrigou o do a Acção coordenadora dos elernen-
Senhor Ministro da Economia a "tomar tos que tem o seu cargo a regulamen-
providencias, começando por restringir tação do consumo, 
a exportação. ` Quisemos vir a publico com esta in-

Depois outrafsce do quadro apare- formação, certos de que vimos dar uma 
cia, tendente a moJerar a alta exagera- grande' satisfação aos proprietarios agri-
da; e foi então que o Senhor Ministro colas, dizendo-lhes que não foi nem 
da Economia talhou o vinho em Lisboa será estabelecido preço para o vinho 
e Porto, fixando-lhe o preço ele 2$50 o i. verde. 
litro. jF''' O Senhor Ministro tia Economia só 

Isto alvoroçou o proprietário ainda se decidiu a tal depois de averiguar ao 
com vinhos verdes rias suas adegas; certo o excedente. 
culando que ta1 mëdida se alárga,ir, pa- Isto tem o direito do reconheciinen-
ra esta região demarcada, previlegio i to de todos os lavradores quegrangeiam 
que só tem cantr!buido para valorisar 1 vinho verde. 

•llitfll•i! lJ••t•• i.i• Utl•lltt 

No passado Domingo veio a Bar 
celos, tomando parte nas 1-Iomenagens 
tributadas aos Snrs. Presidente, Vice-
Presidente da Camara e ao Presidente 

FALECIMENTOS 

Nesta cidade, faleceu a snr." D. 
Benita Cristina Romeu' de Sousa, viu-
va, de 47 anos de idade. A extinta era 
n,ãe da snr.a D. Cornélia Cândida Ro-
meu de Sousa Pereira q sogra do nos-

da Comissão Concelhia da União Na so amigo snr. Manuel cia Silva Pereira, Nenhumas Madalenas arrependidas á; 
ciaria!, o Snr. Antonio Santos da Cu- ro • riefário, 

Ihesü enxugam o suor das ventas (aqui nha, nacionalista de sempre, lutador proprietário, 
funeral realisou-se n a última deve lêr-se rôsto). ; ,. x 

Nas emerge: ). a, em que o caracter valoroso pelo Estado Novo e que de- quinta-feira da sua residência para a 
têm de estar..á prova , aqui, ali acolá sempenha o lugar de Chefe da Redac. igreja Matriz e da!, após o responso, 
vemos"Piláfós apavár•as mãos., ção do brilhante : diário de Braga, o num pronto-socorro dos Bombeiros de 

Ha" maus, ladrões. Se- aparece uni Correto raro Mitzho.•, .,.. : Barceltnhcn, para o„cem'itério paroquial 
c Foi urna gentileza que muito en- de ;Li o 

bom ládrão,.morre de véspera, e nunca sibilizou os nacionalista's"de B•ãt'celos' ' "-•r•''dia 6 cio, corrente, também fale 
no.dià seguintes .,..  

Os Judas que se contara são diferen „•,•,•. _ . ceu nesta cidade; a sura D. Maria Au. 
tes daquele, que .. nós , conhecemos da gusta Lirrra Marques, de 53 anos de 
Historia, porque_ que não ha um só idade, esposa do nosso amigo snr. An-
,que 'se enforque como aquele, e , pela Nu mtt tJ BARCELINHUS Alves b tonio José Marques, proprietário e ma-
simples razão: não encontrem nunca drasta do sor. José Júlio Márques. 
figueiras, á feição » Especialidades farmacetrticas, No seu funeral tornaram parte mui-

Produtos químicos, artigos de bor , tas pessoas, Círculo Católico, Grupo 
O Auctòr dêsta firosofia tem o popu- racha , e Perfumarias ; Cantorum e um piquete dos Bombei 

lar nome ,de' Chin-Pan-Zé, em Pequim. Aviamènto P.seru7ulo-0 de receileário ros de Barcelinhos. 
SERVIÇO PERMANENTE —A's famíl;as doridas, enviamos as 

"f A. soucasaux H:L'x IEP0:vH , 45 nossas condolências mais sentidas: 

•  ;.` ïã••li 

que toélos o5 BarCelenses; sem excepção, 
deviam estaraquí,, , 
"'A, não ser que no peito,de alguns 

já gão floresça viçosa e bela a imagem 
querida da Terra onde esgotamos a W. 
da, e para quem deve bater o coração, 
sempre,, sempre, ,até parar de vez., 

Barcelenses,falei-vos com o coração, 
e.com o coração parei,de vos falar 

Comovido mas sereno, o'Snr. Více-
Presidente da, Carnara leu a.seu dis-
curso, anciosamente esperado. 

Correcto,'sem urna frase agressiva, 
todo; repassado de sinceridade, histo-
riou a sua acção politica durante os 
nove anos que a exerce nó logar que admiração e justiça, salientando a sua 
a Èei lhe tem determinado. obra a dentro do Estado Novo. 
O séu 'õbjëcfivo • pr[ncioãl'foï sem. A assembleia victorisou calorosa-

pre fag.r r justiça, a todos, e, na defeza. mente o Ilustre Presidente da Camara 
, do Enfado Novo ter enìpregadó` á maior! de' Barcelos. 

lealdade, sem re,taliaç'ões ou persegui- Por ultimo fala o Senhor Dr. José celos e que veio mostrar a unidade de 
ções inuteis. Joaquim de. Oliveira, Ilustre Governa- pensamento e acção entre todos os que 

Agradeceu, profundamente comovi- dor Civil do_Distrito. trabalham para Bem de Barcelos. 
do, á Comissão de. amigos e barcelen- 
ses que promoveram estas Homena-
gens e promete continuar a trabalhar 
por Barcelos com ó mesmo entusiasmo? 
de sempre, apesar de tudo que deseje 
Y•torv r a sua acção. 

Foi muito aplaudido. 
Adianta-se para falar o Ilustre Pre-

sidente da Camara, Snr. Dr. Alexandre i que todos formem uma frente para se 
Sá Carn.riro, que num doutrinário dis- opor aos manejos- dos inimigos, sem-
curs;, agradeceu as saudações dos pre- pre prontos a abrir clareiras nos que 
sentes,,,e salientou a colaboração bem lutam pela Ordem. 
eficaz das Juntas e Regedores com a Sente-se orgulhoso de ver que no seu 
Camara .no, Caminho da política de Distrito este Concelho um dos mais 
Be.m Servir o Estado Novo e o Con- ' 
celho. populosos,tem as Autoridades rodeadas 

Saudou b Senhor Governador Civil, dos elementos preponderantes e que 
a quem teceu rasgados elogios e agra- lhes tlá a força do seu prestígio. 
deceu a Sua Ex.a a sua presença nesta Referiu-se com termos os mais elo-
hora de justiça. giosos ás três pessoas que hoje são ho-

Referiu•se ao Snr. Francisco José menageados, tendo frases as mais elo-
Monteiro Torres e ao Snr. Dr. Matos glosas para cada um, ditas com uma 
Graça, para os quais teve palavras de profunda sinceridade que fez vibrar de 

aplausos toda a grandiosa multidão 
que o ouvia. 
E assim terminou esta sessão de 

Homenagem que foi um sensacional 
acontecimento na vida politica de Bar-

Era frases elegantés, repassadas de 
uma sinceridade notável, dirige-se s to-
dos os Barcelenses, pedindo-lhes união 
em redor da Bandeira de Barcelos, pa-
ra que se prestigíe esta Terra, este 
Concelho, cheio de Homens de boa 
vontade e no desejo de Bem Servir. 

Que roais do que nunca e preciso 

E o dia que começou chuvoso, di-
ficultando a vinda de muitos que dese-
javam associar-se a estas Homenagens, 
clareou por tal forma que se alegrou 
de Sol a tarde para o regresso, dando 
a todos um pouco de aquele calor e 
vida, educação que foram índice do 
nacionalismo de Barcelos. 

¡ A Festa aios caixeiros 

Como já é do conhecimento de to. 
dos os barcelenses, a simpática classe 
dos caixeiros da nossa terra, vai ter a 
sua festa de confraternização no lindo 
e histórico Monte da Franqueira num 
dos domingos do próximo mês de 
Julho. 

Vái sër umá-festa alegre•e divertida 
que proporcionará aos barcelenses que 
tenham o prazer de até lá se deslocar, 
tini dia bera passado e em franca con-
fraternização com os. rapazes do co-
mércio que sempre atenciosos, gosam 
pia simpatiã de.,todas as pessoas da nos-
sa terra. 

Um dos números sensacionais do 
SINTÉTICO programa (tudo agora é 
sintético) que a seguir daremós, vai ser, 
sem dúvida alguma, a orquestra SAR-
DÓNICA sob a regencia do eminente 
•maestrop bem conhecido em toda à' 
Europa (no mundo . todo é exagêro) 
Agostinho Carvalho, que já deu inicio 
aos ensaios corr a comp irënci'a de 
centenares de executantes!... 

Para completo êxito da Orquestra 

SARDÓNICA que é privativa doscaixei 
ros, será a mesma enriquecida com um 
numeroso grupo cora!, que cantará 
na devida altura... - as mais lindas e 
dificeis O'... pêras de celebrados com-
positores mundiais... Não falhará tio 
seu reportório uma inédita composiçãó 1 
A BALALAIKA... que por certo ainda 
ninguem ouviu... 

Assistimos numa das noites passa-
das a um ensaio e retiramos deslum-
brados com a execução harmoniosa dos 
diversos executantes!... 
O Hino da orquestra e a marcha da 

1f'echadura estão quási co-nr-luìdos de 

instrumental... 
Pelo que vamos observando, esta-

mos muito convencidos que os barcé. 
lenses vão gostar imenso e terão ocasião 
cie passar um dia muito agradável com 
os caixeiros da nossa terra, que se não 
poupam a,, esforços - para que, a festa 
dêste ano seja um assombro e fique 
gravada a letras de cobre (de oiro não„ 
porque perdeu de moda...) na história 
dos acontecimentos cá do Burgo. , . 

Daremos em breve um esboço do 
SINTÉTICO prdgranta que já é conhe-
cido por alguem... e larnentaram que 
o'concurso Cópófónico não era proprio 
para caixeiros... 

Entendemos que êsse número era 
indispensável para dar cumprimento á 
divisa: oBeber vinho é dar de comer a 
um tni!hão de portuguêsese. 

Por aqui se conclue que não há in-
conveniente de maior incluir êste núme-
ro tão vulgar nesta região.. , no pro-

grama que os presados leitores já o co-
nherem por SINTETICO...' e que virá 
publicado ,neste jornal dentro em breve. 

ourius8r18 e ReloIoarìa:Siloa 
Recomendamos a Ourivesaria Silva 

na Rua D. António Barroso, se desèjais 
comprar objectos de Ouro, pratas ou 
relógios de márcas garantidas porque 
temos a certeza de que serve bem os 
seus clientes. 

E' sempre mais barato nesta éasa 
porque compra directamente aos fabri-
cantes e faz as suas vendas com um 
lucro mínimo. -"'• J' 

Sem copfronlarem as' boas marcas 
que esta casa vende e os prêços que 
faz, não comprem relógios. 

Esta casa tem também oficinas pa-
ra consertos de objectos de ouro, prata 
e relógios e os seus serviços são feitos 
com garantia. 

1 

F 
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Notas de Lisboa 

30 DE MAIO 

Em 2 do corrente, publicou o Jor-
nal' do Comércio, um bom artigo de 
fundo, bom e oportuníssimo, pelo as-
sunto de que tratava, qual é a acumu-
lação de capitais nos Bancos, e a ne-
cessidade de, por meios de emprésti-
mos públicos, absorvêr êsse dinheiro 
em benefício da, economia nacional. 
Pelas circunstâncias do presente;. há de 
facto nos Bancos uma acumulação ex-
cessiva de capitais particulares, econo-
mias de comerciantes, industriais, etc. 
Diz o jornal : — conseguir que as dis 
ponibilidades existentes, e são exces-
sivas em proporção com os recursos 
comerciais e. Industriais, não afectem 
as condições de vida gerais, . pela dila-
tação exorbitante dos preços. Eis,, 
realmente, o perigo da ;dita acumula-
ção, que pode vir a influir no poder de 
compra da moeda, cujo valor estável é 
preciso defender a todo o transe, como 
a estabilidade dos preços. Tem sido 
esta a política do nosso Govêrno, com 
o intuito de que o custo ,da vida seja o 
mais normal possivel, para se atenuarem 
os inevitáveis efeitos da, transição da 
guerra para,a paz. 

Prevendo tal perigo, diz ainda o 
jornal:-- Parece-nos que todas as mo 
dalidades , de empréstimo, compatíveis 
com a salvaguarda do crédito público, 
e com a tnaneira de se? da nossa gente, 
são -a priori» recomendáveis. E, final-
mente, com o nosso aplauso: —As eco-
nomias particulares, que necessária 
mente vão desenvolver-se nas circuns- 
râncias actuais. têm papel muito im-
portante que desempenhar no futuro da 
Nação:--colocando-se k disposição rio 
Estado; ou de outras entidades fomen-
tadoras da economia colectiva, podem 
criar as condições mais Úteis ao sanea-
mento monetário que o' após guerra 
há-de exigir. 

Repare-se que nisto o interêsse da 
Nação eoincid1e com o dos particulares., 
porque é aplicar os capitais em útil á 
Pátria e que -os torna rendosos aos pos• 
suidores, e ao mesmo tempo, evitar o 
desordenado agravamento da vida, com 
proveito de todos. Com nïelhores pa-
)avras de justificação, não podíamos 
acompanhar a notícia de que hoje saiu 
nos jornais um decreto-lei do Ministé-
rio das Finanças, pelo qual decreto o 
Govêrno vai emitir um novo emprésti-
mo, consolidado 3°l0 1942, da quantia 
de um milhão de contos. Lá se diz nos 
considerandos o fim do empréstimo, 
qual é o de obsorver o acentuado ex-
cesso de meio circulante, não ob.atante, 
ainda há pouco tempo, haver emitido a 
Govêrno o empréstimo de quinhentos 
mil contos, com o mesmo objectivo, 

x 

rlicio Nueíon(i. 
A Comissão Executiva da União Nacional reunida etn 12 

do corrente, sob a Presidencia do Ex.` Senhor Conselheiro 
Dr. Albino dos Reis, nomeou a nova Comissão Concelhia de 
Barcelos, que ficou assim constituida. 

PRESIDENTE 

Dr. José Gomes de Matos Graça 

VICE PRESIDENTE 

José de Dessa e . Menezes 
VOGAIS-

Dr., José Augusto da Silva Freitas 

Dr. Mário Viana Queiroz 

P.<` Domingos Duarte Pinheiro 
, 

José Gomes de Sousa 

Cup•rtino José da Silva , 

São todas naciónalislas' com ,provados sacrifieios a Bem 
do Estado Novo; tendo alcruns desempenhado já logares na 
Causara de Barcelos, e.outros fazem parte da actuai Vereação, 
que é constituid•.l por valiosos elemento.§ nacionalistas. 

Ma]-s ua) beneficio do 

Estado No vo pare' o I 
C€ ricelho cie Bareelos 

O Sr. Ministro das Obras Publicas, 
no seu ultimo despacho, concedeu á 
Junta de Freguesia de Vila Seca, con-
celho de Barcelos, a i,xnportante verba 
de. 35 coactos para co nparticipação na 
obra da' construção da estrada que liga 
a estrad,1 nacional N.0 1-1.a no loggr 
da Pedreira, com a N. G- 2.a, na Fregue-
sia de Vila Seca. 

E' um importante nteih-ramento que 
muito beneficia a ligação de aquela im-
portante Freguesia coma Freguesia de 
Fornelos, valioso centro agrícola do 
nosso Concelho. 

Estão de parabens as duas ir;rpor 
tantes Freguesias e os seus Homens— 
Bons que muito trabalharam para, tal 
conseguirem. 

Para manter em justo nível os pre-
ços dos tecidos de lã e algodão, publi-
caram- se -duas portarias do. Ministério 
da Economia,as quais,fixâm normas de 
compra ` e" distribuïção das respectivas 
matérias prirnas,\ e estabelecem fabrico 
obrigatório de certas espécies de fazer]. 
das. Ao mesmo tempo que as ditas por-
tarias, publicou-se urn decreto-lei do 
ministério da Justiça,`.para reforçar o 
sistema de. sanções contra açambarca-
mento e outros crimes lesivos da eco-
nomia nacional, Segundo esse decreto, 
a pena de prisão não pode ser rern'ida 
ou suspensa; a multa é elevada ao máxi-
mo de trezentos contos; e as emi,resas 
são obrigadas ao pagamento do satario 
do seu pessoal quando, i por sanç• 
suspendam o trabalho. ' 
' Verifica se.,  que, o - nosso _ Govêrno 

continuas..progressivamenter X sua obra 
de defesa da economia nacional, pre. 
venindo e reprimindo abusos, e pro-
tegendo a produção. Cumpre nos, pois, 
colaborar nessa obra de disciplina eco-
nómica, sendo disciplinados e obedien-
tes ás ordens do Govêrno. Ë o nosso 

Faro ' cias cie servieb 

No proxinro domingo estão de ser-
viço permanente as farmácias Lamela, 
na Rua. D. Antonio Barroso e Faria, 
em Barcelinhos. 

DROGARIA 
PIMENTA DO VALE & C.A L-DA 
34, R. INFANTE D. H£NRIQUE, 36- BARCELOS 

(T4boleta amArel,,) 
Tintas, Vernizes, Alvaiades, Oleos 
Ceras e todos os artigos de pintura 

AOS ÍVIELHORFS PREGOS 

TELEFONE 100 

dever de portugueses, conscientes, da 
gravidade desta hora deveres dás que 
produzem, e dever dos consumidores, 
por isso que a todos loca, tal corno as 
dificuldades e os sacrifícios. Não ex 
cepções. Todos sorvos obrigados aos 
eeveres imperiosos do presente, e o 
nosso Govêrno não cede o passa á in-
discit)lina, porque acima de todos nós 
está -n Nação, e•seu bem, a suai tran-
quilidauQ, o seu prestigio—e tudo isto 
é alvo tirr,co do nosso Govêrno,' 

ft, da F. 
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ESI 

Foi com grande jubilo que tivemos 
conhecimento da aprovação pelo Ex:°14 
Senhor. Ministro das..-Obras ,Publicas 
dos projectos da grande reparação nas 
Estradas da Alheira e da que liga Bar-
queiros cora Apúlia. 

Unia e outra são de grande reflexo 
no vida comercial de Barcelos. 
A primeira serve-, as freguesias de 

Arcoseto, Lijó, Roriz, Alheira, Igreja 
Nova, Alvito, toda aquela` região popu-
losa e que teem apenas aquela estrada 
para transito. , 
A outra liga Barcelos mais ,rapida-

mente com a . Praia da Apulia, a praia 
1 preferida. por njuitas famílias de Bar-
celos. 

Desde' que tomou posse-da presi-
dencía da Cantara o Si Dr. Alexandre 
Sá Carneiro, trócando .impressões com 
pessoas dedicadas .`aos problemas_de 
Barcelos, tornou a resolução de levar,por 
dianté estes dois, grandes melhàra-
mentos.. J 

Corno complemento às grandes so- 
lenidades religiosas que se celebraram 
na Igreja de Santo Antonio desta Cida-
de, rios dias 12 e 13 de Maio passado, 
em honra de Nossa Senhora de Fátima, 
e como preparação para outra soleni. 
dado a realisar em Maio do proximo 
ano, , institui-se nesta mesma Igreja o 
apostolado dos doentes, obra de sofri-. 
mento e resignação. i 
A primeira Missa foi celebrada no 

passado domingo, dia 7 do corrente, 
coar grande assistência de crentes, fa-
zendo uma pratica sobre o solene.signi-
ficado da Missa o Reverendo padre 
Gabriei, da Ordem dos Capuchinhos. 

Toda a Missa foi cheia de unção.re-
ligiosa, pois nessa missa pedia-se e 
orava-se pelos nossos queridos doentes. 

Quem não precisa dessas graças e 
dessas orações? 
A Missa foi celebrada ás 10,30 ho-

ras da manhã, fazendo-se durante a 
Missa as evocações de Nossa Senhora 
de Fátima e no final da Missá houve 
uma breve exposição do Santíssimo 
Sacramento, resando se perante Jesus 
Sacramentado pelos sofrimentos e ne-
cessidades dos nossos doentinhos. 

E' possível que essa Missa se torne 
semanal, ruas por enquanto está resol 
vido que o seja no primeiro domingo 
de cada mez, a seguir ao dia 13. 

Para fazer parte do apostolado dos 
doentes pede-se simplesmentes o se-
guinte: 

Na primeira fez interessar, todas as 
freguesias servidas por aquela longa ar-
teria, e observou criteriosamente as pos-
sibilidadés do Município e das'Fregue-
sias, lançandó-se então' abertamente ria 
solução do problema, que muito vai 
valorisar toda a 'região riscada por-tal 
estrada, unia das mais concórridas. e 
por onde se faz grande.come_rcio com 
Barcelos: 

Povoada de, pinháis,_é por ela que 
se faz o principal,- escoamento. -. 
O Sr. Presidente da Camara tão 

acertadamente dirigiu os trabalhos, tão 
insistentemente fez ouvir a sua voz nas 
repartições dos Melhoramentos Rurais 
que foi, atendida e.,tão-u.teis, Rei hora-- 
mentós vão ter reàlisação." t` 

Uma pare é com a comparticipação 
do Estado, sendo o restante dispendio 
pela Camara, em -rateio proporcional a-
cada freguesia beneficiada: = :?L 

Barcelos fica a dever; estes dois im-
portantes melhoramentos á valiosa e 
persistente acção do Senhor, Presidente 
da Carr-ára que, desde' o primeiro dtia 
,dà s'ua posse até - agora não descurou o 
assunto. - J_ 

Muitos parabens. 

1,°—a vontade e a corajosa decisão 
de aceitar- os sofrimentos da mão dê 
Deus. , 

2. sofrêr corno Cristão e:segundo 
a vontade de Deus. 

3.•—oferece-los,-,a -Deus, e pelo reino 
de Deus. 
A inscrição é gratuita. 

- Para - provês ás - despêsas confia-se 
na divina providência e contenta-se 
com as,ofertas ;dos parentese amigos. 

Do meio dia ás 3•horas da tarde, os 
doentes oferecerão os sofrimentos por 
suas particulares. 
A inscrição está aberta podendo 

quem assira o prekend-e dar o seu 
l nome na sacristia da mesma Igreja de 
1 Santo Antonio, deita Cidade. 

,.,: Nasci-m eis to 

Em : casa- de , sua irmã e-cunhada 
sr. José Vieirá Brandão; na freguesia 
de Real, concelho dê - Braga, deu} -há 
dias á : luz ,dois interessantes- gémeos, 
sendo um dó sexo feminino e outro do 
sexo masculino,- a' sisa ,D. Maria-Amé-
lia de, Freitas, Guimarães-,Vieira,,dig,roa 
professora oficial na. freguesia de rCrís-
telo, deste concelho,,e esposa extre-
mosa do nosso presado ' amigo sr.. José 
Rodrigues . Vieira, proprietário ,da; mes-
ma freguesia de Cristelor, 

Mãe e filhinhos encontram-sé..bem. 

t 
Calçado para verão V 

.,!!' 1 , Cf i"d9• rn9 . 

Chapeus ultimo„mod_elà,I 

Fatos—Vestidos  ̂para Se-

nhora — Gabardines.— So 

Wetúdos  

A resta ões e a- dinheiro na '' 1 p._...ç ,• -, 

CASA DAS GABARDINES 

Largo Senhor, da Cruz,—BARCEL'ÓS 
r,l:_- , 

DR. JOAQUIM REIS 
Doenças cia bôca e dentes 

Clinica geral 

(Antigo consultório do Snr. Dr. Fer-
nando Moleira)` '' 



c 
A 

,4 a •á•ìrra j%wi ti 1LÍa -,, abe i:5arcelOS 

Festa-Lefrj o n á ria 

No próximo Domingo, 21, confor-
me convite Oficial publicado neste nu-
mero, realiza-se 'a"Benção e entrega da 
Bandeira Legionária ab T. I. n.° 67, 
da..Legião Portuguesa.— A Missa e 
Benção serão celebradas pelo Reveren-
do Julio Vaz e será madrinha' da B ir-
deira`por convite do Conrándante e 
Oficiais da Unidade, à Ex.ma Snr.a Do-
na ADELiA ESTEVES DE FARIA, es 
posa do Ex.-' Comandante Distrital 
Ten'enté Coronel, Joagtüm Correa de 
Faria, que, na Parada no Largo do 
Municiplo, imporá a medalha de Prata 
de «Dedicação» ao Srir. Comandante 
de: Lança, Constantino de Almeida, dis-
tinto Vereador Múnicipal. Depois , cio 
desfile e continencia na Avenida dó 
Doutor, Oliveira 'Salaz'ar, o Têrçfl biva 
cará' na Cêrca do Hospital, onde será 
distribu`fdo o rancho, em refeição exclu-
sivamente militar. Á tarde será ' ofereci 
do um vinho` de' Honrá ás éntidades 
Oficiais, à hóra 'em' que a Cêrca é aber-
ta ao elemento civil. Um, grupo de na-
cionali$tas tomam "a iniciativa de soli-
citar o embandeiramento dó'Percurso 
do Terço Legionário, :tendo-se associa-
do qr pelouro municipal dó Turismo com 
o fornecimento <das respectivas bandei- 
•tás.`Ó , Grémio do Comércios oferece 
ao Comando'legionario :os géneros ne-
.cessarios para á',confecção do rancho, e 
o "servido do Porto de Honra, repetindo, 
ainda, com maior extensão, o acto pra 
•ticadó" no ano antecedente, que teve 
louvor , Oficial ' do Cornando Geral 
da L: ` P. , 

•1 EMA'GILVICENTE 

;.,. Hoje,, ás 22:.,horas e ultima`sessão 
de quinta-feira -da epoca com um dos 
mais , belos., e ,empolgantes r filmes do 

SERASr HOMEM! 

Um filme de .ecção, imoral e educat-
va que é ao mesmo tempo, um grande 
espectáculo de interêsse e emoção. 

A vida dos estudantes num 'grande 
colégio com as suas praxes inexoraveis 
e impiedosas, com momentos de verda-
deira comédia; romance, tràgédia, acção 
e, por vezes, de angustioso drama. 

Por se tratar de um filme recomen-
dado'., para i ser visto por. pais e profes-
sores e para'que estes levem seus filhos 

,.é discípulos, a Sociedade Cinematográ-
fica--dará ,hoje ás- 17 horas uma sessão 
especial para crianças á qual podem 
assistir, as que já têm bilhete de entra 
da, os -filhos.dos- freqüentadores e os 
alunos das escolas primárias, créches e 
recolhimento que para isso foram con-
vidados. 

Por este filme se verificará ' o que' o 
cinema pode fazer como veículo de 
ideias benfazejas. 
Q: programa, contém o Jornal Por-

tuguês. coma entrevista Salazar—Fran-

ça, em Sevilha, o funeral do Bispo do 
{ •Porto,' -a sëmaoã Santa em Braga eté. 

s 
No proximo domingo, de tarde e á 

noite uma comédia que faz tremer e 

faz rir. 

O CASTELO MALDITO 

'Um filme de fantâsmas que fazem 

: rir. 

Ler Ytio Portuguesa 
Têrço 1nd ,apenJ1ente N.° 67 ? 

CONVITE 

Tenho a hõiirà dé nnVi-dãr; por êste' 
meio, as Ex.mas Autoridades, Militares, 
(;vis e Eclesiásticas, entidades Oficiais, 
Organismos •orpbrafivos, ÇYorpoíaçõés 
e Assbcia ões, Irnprerisá, etc., a'assisti 
rem as ,cerimórias,de Benção e entrega 
da Bandeira Legionaria, a realizar,no 
dia 21 do corrente, não sendo feitos 
convites por outro meio. 
• E' tambem convidada a população 

e  geral para assistir ád esta da, unida 
de legionária local. 

12 horas--Missa na Igreja Matriz' é' 
Benção da Bandeira. r . 

12,30 Parada no'Largó do M , . 1 
e entrega da Bandeira, seguido 

cie desfile, sendo o local da continencia 
na Avenida Dr. Oliveir'a Salaz4r. ,_,i 

16 horas—Viïita dó elemento civil 
ao biváque na Cêrca do -1-jógpitai, e 
confraternisação nacionalista no Porto 
de Honra ás representações°do ele.nrertí 
to Oficial. 

18,30—Exercicio de de(ez4Jlcch1: 
7êma--Grupo revoltoso conseguiu 

infiltrar-se, ocupando quatWrão' . norte 
da Avenida dos Combatentes. 

21 horas---Exposição do Quartel. —. 
24,30 horas—Tóque de recolher. 
Espera :o '•ComandQ, da- educação 

cívica da poplação a exteriorisaça.o do 
respeito , devido , aos hrlibolos da -Pútria 
e;do Estado Nov-(Y,. jr 

Quartel , em Barcelos, 16 de Junho 
de 1942. - - ' 

~O-Cdrráaïïdãnte do Têrço, - 

6. Pais de Vilãs 

alf. milic. Comte. de Terço. 

-° FaIecí ni:an io 
.•r 

Domingo filoceu o ' nr. Doniin o•, 
Gonçalves Ramos, de 77 anos de idade. 
O extinto , èra •' pai dó nósso amigo 

snr. !Manuel Latino Gonçalves Ramos, 
considerado empregado •nperior do 
Banco Nacional Ultraniarino é Cásimi-
to Gonçalves Ramos, Agericiário e so-
gro do Sr. `Artur knriz Pereira, Jorna 
lista e Comandante dos Bombeiros Vo-
luntários de Barcelos. 
O funeral, com regulrir acbnrpanha-

mento, realizou-se na- segunda feira da 
sua`•:residência' para o cemitério paro 
quial. , r, 

—As nossas mais sentidas condo-
lências á familiá enlutada. 

Bombeiros Voluntários ele 
Barcelinhos 

No dia 28 do corrente é a passa-
gem do 21.° aniversário desta prestam 
te Associação. 

No proxirmo numero daremos o 
programa das f(,-, tas que se realisarn 
por essa ocasião. 

.Saptisado 

Na igreja Matriz, baptisou-se, no 
passado domingo, uma filhinha do nos-
so amigo snr. Valdemar Guimarães. 
Serviram de padrinhos a tia paterna 
snr.a D. Maria Teixeira Guimarães e o 
tio materno snr.. Teotónio Carvalho de 
Afonseca e a neófita recebeu o nome 
de Maria Manuela. 

Com Paulett Goddard e Bob Upse   
Um•progiama com bons co'mp)ëm'eri 

-tós'e-às"Actüalidades Mundiais-da Ufa. A UTOMOVEL 
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Junho, 16 

'` Quanto ào' roubo fie• aráme, como 
aqui i em éi rrespóndências , ,atraz,adas 
temo tratado, vamos, felizmente, con-
taStàrìdo què•' cada vez 'mais vir ao 

No entanto nada de desanimar, an-
tes`pelo contrário inedidas cada vez 
mais repressiveis. ,Aos srs. Regedores 
coinpète, em` nosso entender muito 
prindpapmento,, vigiar os duvidosos e 
os ttenociatttes.¥ Principalmente de 
noite. ".. E.. , « para grandes máles, 
grandes remédios „: - -- Proibidos de an. 
dar de noite. 

--Nunca verificarmos tamanha pou 
ra vergonhá como agora, tambem no 
roubo .cie lenhas e « faulha» nesta fre. 
guesia.''=E' demais 
O sr. Regedor devia tomar provi-

dêncïas; mas urgentes. 
Lá que levem lénhinha e faúlha pá-

rá > Ec•n`,;unio próprio, ainda podemos 
concordar; mas para negócio, isso não. 
Pára'•negõcio testamos cá nós. 

—Sábado passado consorciou-se 
na nossa Paroquial o sr. Valentim Joa 
quim da Costa, de Balizar, Povoa de 
Varzimn córìl ` Arpa' da Conceição Dias 
-da.'Costá, desta fregtrésíl. Muitas fe-
licidades. 

'—Segundo nos rcóntaram, foi' i ntre-
gue ou está para.së " r entreguë -á Comis-
são,.re.spectiva cnm_séde nessa_cidr;de, 
-algif m petróleo. 

Como já- alvitramos, na sus distri-
buíçlo o nosso concelho devia sêr o 

Silva 

• n r Junho, 15 

Triduo de,Santa Terezlnha 

Com brilho e.,Fé religiosa realisou-
se na penultima••Semana a Festa da 
Conclusão do Tríduo: em honra de N.a 
S.a e; de St.a Terezin.ha do Menino Jesus. 

Foi úm dia cheio em que.. se viveu 
uma intensa vida religiosa e'de ,acção 
catolicá3 No domingo de manhã nume-. 
rosa comunhão geral e a seguir comu-
nhão , solene de crianças... Estes actos 
foram verdadeiramente comoventes não 
só pela vasta assistencia como pelo im-
pressionante•- acto da , apresentação das 
crianças!' 

Pelas 12 horas houve missa selenè 
acompanhada a vozes,por um grupo-de 
jovens cantoraS•sob a dirécção-musical 
do Rev,1h0 sr. P.e Cosme. De tarde> ser-
mão e procissão' de Corpús Chisti que 
se não havia realizadó'no, seu dia ipró-
prio em virtude da grande procissão 
em Barcelos, "` 

Como complemento. das '' F'estas e 
dentro do programa da``Acçãó Católi-
ca, realisou-se ao fim da'tarde-um sa-
rai• recreativo' prothovidó pelo 'grupó 
'da J, A. C. F.; quë'levou á cêna entre 
outros'papeis, o drama « Orgulho Aba-
tido».- 

Podemos dar < os parabens à tòdas 
as raparigas que rios seus papeis'revé-
larai`n aptidões pouco` vulgares nëstës 
meios rurais. ' 

mais beneficiaeto pos-•ivel. Ao, iniciar se o sarau e- pela 1.a vez 
As freguesias do nosso concelho e em sue o grupo fazia .sua apresentação 

muito principalmente Barcelos, que ém publico -a ilustre Professara. sr .' D. 
toem, luz electrica, que remedeiem com . Maria Francisca `" Aviz de , $ rito, qqe 
pougrrirtho ou até sem nenhum, ocupa o Togar de Presrr•enta ;local ycj'a 

Isto é justo.--C. J. A. C. F,, disse.,algumas,, palavras $o-
bre os motivos 'ë fins primários destes 

Vila Gova { saraus que, ilustrando o espirito, edú-
Junhó,`15 cam tambem muito do seu fim moral 

cai bem no coração do povo dando 
O dias de frio intensissimo e de alegria no trabalho e santidade na abria. 

chuva cWntinuacla prejudicaram muito a Ao terminar estas referências ás 
vinha que estava ria alimpa, corno cha' Festas, não podemos deixar de frisar a 
mam por aqui á floração além`dum simpatià que nos deixou o`Rev.mO sr. 
violento ataque de mIldio: O ano de 'p e Abílio Saraiva, que foi o orador 
vinha já não podexleixar de ser péssima durante as práticas e no sermão cki 

Faleceu, L-om 69'anos de idade e Festa. E' uru novo de fina educação'e 
tendo recebido os sr.cr2mentos, o sr' sabe honrar a congregaçào,do Espirite 
José, de .Jesus Gan.dario. Santo a que pertence e honra a tribuna 

—Passa gravemente doente o sr. Sagrada fa!ando eloquentemente, à in-
Lourenço J. Ramos. teligencia e-ao. coração do Povo, s 

—No último dorningo, tivemos aqui, Ao Rev.— sr. Abade desta freguesia 
a pregar ern honra de Santo António, 
o Rev.° Sebastião Couto (S. J.). Houve os nossos parabens por ver os seus 
tambem missa cantada+. trabalhos e sacrificos coroadosde bom 

—Com grave infecção, está detida exito. 
em caça a , r.a Maria Moreira de Liina. BATISADO—Recebeu as aguas Jus-

-Foram baptisados: Maria Celeste, trais do baptismo mais uma alma cris-
filha do sr. José Pedrosa Miranda, 'e tã, filha do nosso amigo sr. Antonio 
Maria Arminda, filha do sr. Anselmo Senra. Foram seus padrinhos seus 
Dias de Mato,.—C. tios maternos.—C. 

SOCIEDADE - € 

Aniversários 

Fazem anos: 

Hoje—a 'snr.a D. Rosália Faria e o 
snr. José Mariano de Azevedo Figuei-
redo. 

Amanhã--a snr.a D. Ana Pereira 
de Sousa Lima Torres e o snr. José 
de Sousa Neiva. 

Sábado—os snr,. Dr. Artur Rodri-
gues de Almeida Ribeiro e José Sou 
casaux. 

Domingo— a snr.' D. Bernardina 
Luiza de Abreu Novais Marinho e o 
snr. Conselheiro Sá Carneiro. 

Segunda-feira—a sr. D. Páulína da 
Cunha Vieira.' 

Terça-feira—o sr. Manuel Vieira 
Azevedo, 

.Declaração 
Manoel Araujo de, Sousa, da fre-

guesia da Lama, tendo lido no jor-
nal o • Bareolensen; de 30 de Maio 
P. P., uma local intitulada . A's Ex.mae 
Autoridades», em que José Glome.s, 
do lugar do Carqueijoso, da. freguesia 
da Lama, declara, que se aparecer 
morto ou ferido ee queixava da mi-
nha pessoa, VENHO, por tal, motivo 
e por este meio, declarar que essa 
local não me diz respeito, pois nada 
me interessa nem nada tenho com 
esse cavalheira. 

Lama, 11 de Junho de 1942. 
Manoel Araujo de Sousa 

Aproveitem a ocasião 
0 sucateiro da Ponte, terminando 

com o seu negocio de sucáta, chama 
a atençIão para a venda de 2 fogões, 
duas baterias, 2 dinarnos e inale pe-
ças. Tudo barato. 


